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O uso do etanol em células a combustível é visto uma excelente alternativa para geração de energia 
elétrica quando aplicado em células de óxido sólido (SOCs). Esses sistemas apresentam como 
vantagens o fornecimento de energia limpa a um menor custo ambiental. Entretanto, necessitam 
operar a temperaturas elevadas (800-1000 °C), o que faz com que esforços sejam devotados para 
a otimização da eficiência de conversão energética em temperaturas intermediárias. Atualmente, a 
maioria dos eletrólitos utilizados em SOCs são materiais cerâmicos condutores de íons oxigênio, 
que são capazes de atingir condutividade iônica suficiente apenas em temperaturas acima de 700º 
C. Como uma consequência dessa característica, o interesse em desenvolver-se eletrólitos
condutores de prótons tem aumentado devido atingirem condutividade iônica equiparáveis, além de
apresentarem energia de ativação relativamente mais baixa em temperaturas intermediárias (400-
700 °C).[1] Neste trabalho estudou-se a sinterização do eletrólito protônico comercial
BaZr0,7Ce0,2Y0,1O3-δ (BZCY), modificado por dopagem com CuO ou NiO (1 % m/m) e caracterizado
física e eltroquimicamente sob a forma de pastilhas (sinterizadas a 1350 °C e a 1450 °C). Após o
processo de sinterização, os materiais BZCY, BZCY-Cu (1350 °C) e BZCY-Ni (1450 °C)
apresentaram valores médios de contração térmica de 10,2%, 15,2%, 25,5% e 26,8 %,
respectivamente, a presença de Cu e Ni resultou em maior contração. Em concordância, as imagens
de microscopia eletrônica de varredura (MEV) revelaram que o BZCY apresentou grãos menores e
maior número de poros, em comparação a BZCY-Cu e BZCY-Ni (figura 1). Para o BZCY (1450 ºC),
o crescimento dos grãos e a diminuição da porosidade foram relativamente superiores àqueles
observados para BZCY (1350 ºC). Pela comparação entre as microscopias de BZCY-Cu e BZCY-
Ni, houve maior densificação para o eletrólito contendo Ni corroborando com os resultados de
contração térmica. Para BZCY-Cu e BZCY-Ni, os valores de condutividade total (σ), determinado
por impedância AC, sob atmosfera de H2 úmido, foram maiores do que aqueles sob H2 seco. A 600
ºC, BZCY-Cu exibiu σ = 3,87 mS cm-1 (H2 úmido) e σ = 3,36 mS cm-1 (H2 seco), enquanto BZCY-Ni
apresentou σ = 2,45 mS cm-1 (H2 úmido) e σ = 0,24 mS cm-1 (H2 seco). Analisando a energia de
ativação (Ea), obtida a partir do gráfico de Arrhenius, observa-se para BZCY-Ni menor valor de Ea
na presença de H2 úmido (Ea,úmido = 0,12 eV < Ea,seco = 0,31 eV). Este resultado, associado à maior
condutividade sob a mesma atmosfera, confirma que BZCY-Ni manteve-se como um eletrólito
protônico. Por outro lado, para o BZCY-Cu sob H2 úmido, o valor de Ea foi ligeiramente maior que
aquele em H2 seco (Ea,úmido = 0,13 eV > Ea,seco = 0,16 eV), indicando que, para este material, é mais
provável que a condutividade observada seja um misto entre eletrônica e aniônica.[2]
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